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o MOLÉQU:g 

De terro. 13 de Outubro de d/li;-. 

ａｏｾ＠ ｾＮｬｏￇｏｾ＠ SOL­

TEl"RO:"iõ 

Qual a n1.oc.'a ｾｯｬｴｯｩ＠ .. a lllais 
bonita do DO!!!ltorro'"! 

Qual a 11"1ai ... ,.,yn.1.pathi a"? 

E la ｲｴＧ､Ｂｃｾ￣ｬＩＬ＠ no intuit,) de er .cmpre 
agra.la\cl ao b 110 "'(l. rc,olvo'u propor 
ao mot:() os questionario ' acima. 

() \otos crão accpito em cartas ro'­
c:hatlll c a.- i"'ladas. at,\ o dia 2\ do cor­
reutl' . 

apunlção tf' rá logar ､ｯｭｩｮｾｯ＠ '2.'), 

11 hora ' da manhã, na ala 
dt la redacç;\O. ndo franca a entrada 
o r . rlritor quo' quizcrcm as i tir a 

mr,ma. 
A E\ma ·.qul' ahircm triumphantl ,te­

rão til! nos mimosear ... rom um orriso, 
que retribuiremo , 1\1cO"rf'mcntl'. com um 
premio. 

Por e tarmo' n'um quadra d f'lel<:õe. 
pro\inciacs e ｾｴＧｲＬ＠ es e cr i o uma chapa 
de ma iadaml'nte ratidica,rl' olvt'mo sua­
\i ar todo c t' c til do de cou a politi­
ca, apr ,en tando ((\mbem a E,mas . á 
deputação . .. pela bellcza e ympathia, 
no e plendido Pantheon Azul da nos a 
tcrra. 

O éMoféque. 

Balla.da. tristo 

A' JOÃo ALD.\:iUA 

Eu eL .. 
lma no tal"ia immen a embae·\ia e 

Ira pa mo limpido chrystal da tu",lma. 
A tua irmã partiu. 
Dei\:ou a mornidão perrumo a e c.osti -

ima do ninho ... 
Yoôu para alem, para alem ... 
E que audade murmuro a r rri I clla 

deixou na branca linha de um vôo! 

Que punhado de illu õe onh ,s de 
ouro e ma"ados impif'dol.amentl! ､ ｾ ｮｴｲｯ＠

du ('u corarão de \'irgem, I' trellado de 

e pl'ra ｮｾ｡ｳ＠ I 
Quanta dôr na p:lrtida ! 
Toda a ale"ria. t do o sol que ra teu e 

de teu paI' , quiz ir com ella p ,lo azu I 
do de conhecido. 

curece o teu lar os e ruminhnm'mto 
uturno da Oll'lbra. 

EII 'I. .. 

li tl'lI pito flC.1 \azio d'l' plt·ndor. 
Partir mote I) clarim noro do venlu-

r • co u ram-te (I b ndo m 
eoo olador da esperllnt;os. 

imo e 

O l!'u olhar nunca mai e ･ｭ｢ｬＧ｢ｾｲ￡＠ na 
､ｯｾｵｲｾＬ＠ na purezn \elludosa do olhos 
d'ella. 

ｾｉ｡ｾＬ＠ 11 Illusica da u'alma, es a cnn\ào 
ua\ i slma dns vir"ens que partem na in­

fancia paru o ｢｡ｮｾ｡Ｌ＠ de lUl da ｰｨｮｮｴｾｳｩ｡＠
e da chimera, cs a mu:ica,que não é se­
niin () fluido eterno, ｩｮ､Ｌｾｳｴｲｵ｣ｴｩ｜Ｇ｣ｬ＠ e 
pl'rrumoso da ｡ｲｲ･ｩｾｩｩｯ＠ que na rórmo au­
do. a c \ibranti ima, rica a "emer e a can­
lar para s"mprc dpntro do p,·ito dos tris­
tes-ho-de f'mballar-tl! por fi 01 nas 5U:\\ i­
dade ･ｮｾ･ｩ｜Ｇ｡､ｯｲ｡ｳ＠ da Consolação, 

Eu ei ... 
Virgilio Variea 

A PRmm S.\ DE M.\HCOLfNA 

Quem lC\'ou pela prim.'jra vez eneom­
menda ó. ca a da viuI'u do coronel, foi 
elle, As meninas não lhe appareccram, c 
a \'iUVll ciosa ate o elC sso, tratára-o com 
certa urbanidade e re prvn, 

ｾｦｵｬｴｩｰｬｩ ｣｡ ｲ｡ｭＭ c as vi itas, e em um 
bl'llo dia ,qupm o recebru não foi n \'illva, 
roi Anninhn com o seu grandes e lri s­
te 01 ho negro. 

Richard era acanhndn; cou a rara em 
um rapaz qu • lt'm a liberdad r de percor­
rer a rua do Ouvidor, e q UI' é empre"ndo 
!'m casa de uma modi ta de fama. 

Anninha ff'z-Ih e ala ate á chpgada de 
ua mãe e de Marcolina , que haviam sa­
hido. QU<lndo a viuva enlrou, não rran­
ziu o obr'ôlho vêndo-os juntos, porque 
Ri cha rd entrára na sympathia da honra­
da enhora , 

-Oh! estava ahi, sr . Ri chard ? 
-TrouxE' estes ve tid os para ficarem 

promptos até o dia _O, rlis e o caxeiro 
com um leve e picante sotaq ue rrancez. 

-.\té () dia ｾｏＡ＠ A m:)dama anda ago­
ra muito apressacla. Diga-l he que aqui 
não ha machina ! 

- Ma as sen horas tra ba I ham tão de­
pre sa ! 

Richa rd de pediu- e, e ｾ ｯ＠ transpôr a 
port:!, o ol ho delle e o olho de Anni­
nha encontraram- e por acaso. A fMmo­
sa menina córou ternamente e sentiu que 
o f!U coração batia mais apre ado. 

Oahi por diante. não éra o a viuva 
qUllm vinha atlE'nder a Ri chard nos en­
commpndAs da modista. Ora ｾｉｾｲ ｣ｯ ｬｩｮｬｬＬ＠

ora .\nninha, Acudiam prrssuros s ás 
palma do gracioso ｭｯｾ ｯ＠ I' davam . em­
pre por bem vinda a ua pre cnçll, 

COU 8. rin- c paro A IIninh o o ' 
. . . • IlY1reta 

rUldo 1111 escada. e dIZIa IIlnlicio m ente· 
--Temo· encommendo. Anninhal . 
Ｍｾｉ｣ｬｨｯｲ＠ I 
Ｍｾｉ｡ｳ＠ n;\O reparaste ailldo mana , , que 

Ill-' .\U"II ta pensa mui ' em IIÓS agora 
do que d'untes? 

E drsprpndia limo 
dim,a I' ,ibrante. 

- ｾｬｬｬｲ｣ｯｬｩｮ｡＠ ! 

!)Ilrgnlhada melo-

Ｎ ｾ＠ \ ｾｵｲ｡＠ do coronel tambem notAra a 
assltlolldad l' tln llichard junto de Anni­
Ilha, mllS nuo <Iis era palavra lIunca. E 
Anninha? Apropria irmã.até um dos dias 
mais fata . de ua I'idll, nuo pôde consp_ 
guir, pOI' llIais que tentass ,oul'ir dos 1a­
bio da olltra o menor vislumbre decon­
fissüu amorosa. 

--Pois não gostas de: Richard ? 
-Gusto. E' um mocinho sério tl ." 

- E bonito? 
- Xão rC'pan'i ainda! llcodia lnni-

nha, ergullndo com mimoso desdem os 
hOlllbros , PunI mim, Marcolina, 11 melhor 
!JclII'ZtI es tú na alma, e essa não se \'ê I 

·-Bral'o! a minha philosophlll 
Richard amava Anninha, e de\·éras. lIa 

uma ce rta relação intima e expontanea 
｣ｮｴｬＧｬｾ＠ aqllclles aquem o destino tem feri­
do no seus mui caros selltimentos, que 
não é dado 11 creutllra II ch'inhar ou com­
prchcnder na vitla. A orphandade de Ri­
chard pendia para a triste pnllidez de 
Anninha , Ú ｳｬＧｭ｣ｬｨ｡ｮｾ｡＠ dI! certas nÔres 
que só brotam na gramma que rodea os 
tllmulos , c cressem inclinadai sobre a ter­
ra que vae recebei-as em breve, 

ｾｬ｡ ｳＬ＠ nu Ica da borca de llichard sahira 
a mais simples palavra de amor em pre­
sença de Anninha. O pobre rapaz deixn­
va á IingllllO"l'm dos olho e dos suspiros a 
conris ão de suas secretas má"oas. Como 
toda a mulher, de de EVIl até a leitora 
desta hi.t'lria , Anninha advinhára nos 
ol hos e 110. suspiros de lli chard, o amor 
que germinava naquell r leu l coracão e 
naquella honesta alma. • 

'0 dia ci os anllo de Anninhu, Ri chard 
trouxe- lh e pOI· mimo um livro de missa, 
ri cam 'nt!'! encadernad o (' !TI veludo llzul e 
pra la. 

A IlWnilla leu a ol\l\ão do nouttl com 
os mais santos rn thusia. mo de sua :lIma 
e de .P II pllro ｣ｯｲ｡ｾ￣ｃｬ＠ de donzcllu . Olivro 
que Hi chard lhe orrerece ra, tornou-se o 
eu Evan"(dho,a Bibl ia de sua mocidade Il 

aspiraçõ(' ｶｩｱｾｩｮ｡ｲｳ＠

ｍ Ｈｾ ｲｲＨＬＱｉ＠ a vi 11\'11 dn militar . . \ s rilhas que 
rodclI\Vn m-l he a cnma, ouviram de sua 
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boCA, santificad pellls ombra profun­
das da eternidade, conselhos que só as 
miei e OI anjos abem proferir nos mo­
mentos solemne . 

_Olha bem para Anninha, Marcolina, 
suspira va a moribunda . A honra e uma 
COUia que se quebra com Cacilidade ex­
traordinaria. Cuidsdo com a nossa honra, 

filhas I 
ｾ｛｡ｲ ｣ ｯｬｩｮ｡Ｌ＠ pallida, Corte ｾ＠ resignntla, 

amparava!l seu peito palpitante a üab l! ça 
de ori entada de Anninha, 

--Marcolina, tu os mais vel ha e con he­
ces melhor o mundo do que ella . Salva tua 
irmã e salva-te ! 

_ im, mamãe empre ! 
Richurd bateu à porta . 
Quando a moribunda viu o moço en­

trar no seu quo rIO, tenlou, por um hercu­
leo esforço, eslonder-Ihll a mão li vida e 

transparen te. 
Richard. com os olhos molhado e a 

boca tremulo, t1iri giu-se a Marcolina. 
A menina di se-lhe apenas: 
- Mamãe eslá muito mal, Ri chard . 
E co rr u para fóra do quarto, onde já 

não podia a ｩｮｦ ｾ ｬｩ ｺ＠ suCfoca r d torrente im­
petuosa de suas lagrimas. 

(Continua) 

Ainda o s Trópos e Phan­
tas ias 

Trópos e tpha/ltasias, por Virgilio Var­

zea e Cru z c ouza. 
E' um pequeno volume, mas ｶ･ ｾ Ｎ＠ re­

cheiado ele bons pensamentos e magOlflcas 
ideias que .. . «como as cerejas, se despren­
dem uma u uma, qu untlo as tentamos 

apanhar j \lI1las ... » 
« 'h ópos e Phantasías, sinthetisam.um 

punhado de·illusões ... uvigoratlas no Ide­
alismo, emig rando, leves, leves , para o 
espiritos aceiados e limpos, na hygiene e 
na salutariedade essencial da luz.» 

Para que tentar dizer mai ｾｩ＠ já dis e­

rilm tudo os a uctores ? 
Do «Ois tração » do CÔrte. 

poexnas 

XVII'L 
ａ ｌｾＱＺ ａ＠ Q U E C HO·RA ... 

A' JOÃo SALDANHA 

Em vão do Christo os olho dulçurosos 
un I • h 11 , 01 do bem e da verdade, 
(LeIO .1.\ luz eterna da saudade, 
I ' mo d man os co raçõe piedosos, 

pm " í Christo os olhos lacrimosos 
I a uclll 1I cc e pura suav idade 
do ｾ･ｵ＠ 'I blanl r, cas to de bondade, 

r do IUllr os sonhos venturosos, 

enem de elemplo' dor escruriante 
quI' te apunhala Il fére a cada io tltote, 
a punhalada rispida , austerasl 

Viste partir a tua irmã, ai, vi tf', 
como n'um céo ennevoado e triste, 
o bando Ilzu1 das fulgidas chimeras .... 

C/'I/{ e Sou{a . 

Piparotes 

Quintn Ceiro ultima as 7 horas da noite, 
teve lugar a ineuguraçdo das aulas para o 
sexo Cemenino, no « Lyceu de Arte e Of­
fi cios ». 

O e tabelecimento apresentava um as­
pecto agl'lIdavel e brilhante; pena foi o 
publico não concorrer em borbotão. 

Follaram alguns senhores, entre os 
quaes um que Cez sentir o necessitlade do 
nó1 de roupa» no lar domestico. 

Bem boa rolha, o tal SI', discur adoro 
Quê progrida muito e bem o Lyceu e 

que se desenvolva heroicamente, o sexo 
fino. 

Ah ! uma cousa: 
Cabe-nos o prazer de apertar a mão a 

Vlrgilio Varzca , como preCes OI' de dI' e­
nh.:., desie estabelecimento. 

Com o firmeza do seu crayoll e a scin­
ti Ilação do seu bom talento, bastante lu­
craram as dignas discípulas. 

Boa vontade c ... energia, poe ta . 
Ora pegue lá um ｡｢ｲ ｾ￧ｯ＠ e .. . desem olva­

me essa gente. 
• 

Chegou aos patrios lares, o deputado 
da CiliadR, o r . OI' . chutei ... 

.Ex. vem, ao que se diz, tral'M da sua 
reeleição , uma vez que a ua elei\ão .. ... 1l 

primiLi Vil, já se foi e com ella ..... o sub i­
dio. 

.Ex . Cez na camara, o contrario do 
que o outro eu co llega, o deputado o sr . 
MaCra, fez tambem. 

isto e: 
Quando ,Ex. fallava, o seu co \1 eaa ap­

poiava; quando o Ｌｳ ｾ ｵ＠ coll.egR Callava , S. 
Ex , ap pOlava e asslln ... as 1111 : • 

Foram dous deputados que e appOla-
ram mutu amente. 

Por certo. 
Crencas politica , (e de correli aionorios. 
Em iodo o ca o como .Ex ., o Dr . -

chuteI, e mu ito bo/\ pc. oa , sempre o 
« Moléque» lhe atira alguns (oO' u.e ll·s pelo 
trinmpho ... da sua chegada , qll P Já é um 
triumpho nada I'ulga r, não acl11l m L , 

'm pre se deve applaudir um homem 
que chega . 

Que diabo! 
* 

* 
O Zéca Pitnnga, {oi enforcado 1. .. 
Assim estava f' cripto no livro dos De .. 

tinos politicos ... 
Agora, a gente vê passar um corpo tem 

cabeça (e ､ｩｾ ｲ ｭ＠ que elle nunca a teve; 
intrigantes) pelas rUII5 da cidade Ｈ ｾ＠ ó elle, 
o Cardoso, o Pitanga ! .. . 

O te'tJpora, o mores; queremos di er: b 

tempo dos amoras para que fugiste? 
Agorn resta ao Zéca, a ｣ｯｮｳｯｬ｡ｾ￣ｯ＠ do. 

bancos da praçn .. , 
Aquellas arvore ... Chi I São damoa­

das ! 
Requiescat irl pace, Cardosibus ! ! ! 

* 
A «Regeneração», a respeito de expe­

di ente, fica na tinta. 
S.Ex ., o r . OI'. Presidente da Provin­

cia , achou, lá por certa, rasões muito 
suas, que devia mudal-o e mudou . 

O Poder é (l poder , 
E ahi é que e .... 
Agora .. . uma ｬ ･ ｭ｢ｲ｡ｬＧｬｾＸｳｩｮｨ｡ Ｚ＠

E o Relatorio ｐ｡ｲ｡ｮ｡ｾｵ￠Ｌ＠ r. de Pala­
cio T 

Quando o ,'eremos , nos que anciosa­
mente o esperamos. 

Excellentissimo, excellentissimo, ap­
plique o tympallo a i to, excel1entissimol 

Ora pois .. . 
Trac . 

Piruo1;as 

- Então, dr .? Acha que a minha sogra .. 
-Soceg ue, sr. ! A moll'stia é gravo,mas 

hei de sal \'0 l·a . 
- Quem, a mole tia? 
- Não, iua sogra I ' 
- Oh! doutor I Por quem e ! e.lve an-

tes a molesti a, coitada ... 

Abe quo já e tou emprl!gado ? 
- Ah I im ?. .Aonde ? 
-Inda não sei .. . 

- Està em ｣ ｡ ｳ ｾ＠ o r . Commendador' 
O Commendador melle ti cabp<:a por um 

vidro qu(' brll do, e pin , ｜Ｇ ｾ ｱｵ ･ ｭ＠ é e man­
da di zer pelo pagt' m que não está. em ca ' 11 . 

- Pois então , volta a ,isita . diga 11 cl-
le que quando ahir pll ra outra vez não 
e que<:a a ｣ｯ ｢ ･ ｾｯＮ＠

o me.mo vapor que veio .El . veio 
tamb m, de passagrm, o G nerulOeodo­
ro tia Fon eca , que teve as honra-

- Oh I enhor ! Ainda não comi hoje I 
Dê-me uma psmola! pj a libero\.. . 

-Ctlchorro ! Pois lI ão ' abe que ou do 
partido contrario ? 
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I'. hu,sc ｾｾ＠ ｴￍｬｾＱｾｩ｣ｬｾ｜ｊ･｜ｮｾｕＧｭｏｴＮｾ＠ 1 ｾｓ｜｣ＮＮ＠
ｾＬＮＮＮＺ＠

\11 SI'lU ｾＶ＠ ｭｾｲ￠Ｎ､･＠ do CO" éúdQ do hi\5CO 
0\" ｴＬｾＢ＠ '10\ à. vaS\O de\odo ｾ＠ ... se1ia. me\ nn 

\lU': Ｇｊ ｾ｜＠ lo. "se. 

-
\) Z ｾｃ￠Ｎ＠ '?i ｜｡ＮＬＬｾ｣ＮＮｉｾ･ｳ｣＠ \.lU aQ "\ Imbo \ .. 
ｾ｜･ｔｨ＠ üe\\e ｮｾｑ ｜ｾＱ＠ b§..ê.. ｾｾ｢＠ Ｂ ｾｾＨｕ｜ｬ｜ＩＧ｜｜＠ t()i ｾｴｾｾ Ｌ ｬ､ｾ＠ . 
enhncaoo! .. Ｇｦｬｬ｜｣ｩｾｮ｣｜￵ＮＧＮ＠
ｓｾｑ＠ ｕ｜ｬｾ＠ ｾｾｲｴＮｮ｡Ｎ｣［＠ is 1'10 r,ô,w:.i lO ui à.lio e. Ｂｕｔｔ｜ｾ＠
ｭｾ＠ ｣ｾ｢｜Ａ￧￴ＮＨ､｜ｬ＠ m.enos flã. \\nnadilS ･ｭｲｦｾＮ＠
ｾ￢ＮｑｾｾＮ＠
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